Ata da 3a. Reunião do Grupo de Trabalho ad hoc para a 

Discussão e desenvolvimento de indicadores de implementação da Norma Ambiental

Data: 19 de janeiro de 2005

Local: Centro de Treinamento do IBAMA

Participantes:

Silvia Cappelli – Ministério Público dos Estados

Marcílio Caron Neto – Setor Florestal

Aruntho Savastano Neto – CETESB

Guilherme Pimentel Holtz – IBAMA/DIGET

Edmar Moretti – CGTI/MMA

Luiz Carlos Aveline – IBGE

Sonia Maria P. Wiedmann – IBAMA/PROGE

Beatriz Rodrigues de Barcelos – Elabore Cons.

André Valter Feil – SECEX/MMA

Sandra de Carlo – SDS/MMA

Vera Azevedo – SDS/MMA

Maria do Carmo Bezerra – ABEMA

Virgínia Müzell – DAI/SECEX/MMA

Erica da Mota Prado - Elabore Cons.

A reunião teve início as 10 horas da manhã com uma pequena explanação da Sra. Silvia Cappelli sobre os objetivos do GT e o andamento dos trabalhos que vêem sendo desenvolvidos pelo Instituto O Direito por um Planeta Verde no âmbito de um projeto de indicadores de cumprimento das normas ambientais para América Latina, apoiado pelo Instituto do Banco Mundial. Foi informado que até o inicio de fevereiro o projeto, que teve sua versão preliminar apresentada na CEPAL-Chile em dezembro de 2004 , estaria concluído.

Em seguida falou a Sra. Maria do Carmo, da ABEMA que sugeriu que se fizesse uma "rodada" de apresentações tendo em vista o grande número de pessoas que estavam no GT pela primeira vez. Percebeu-se uma boa representação do Ministério do Meio Ambiente.  Após as apresentações, a sra. Maria do Carmo falou sobre a distinção entre os papéis do grupo do projeto piloto e do grupo de trabalho ad hoc. Disse que por ocasião da 2a. reunião houve nivelamento de informações sobre o tema de indicadores no Brasil em especial a distinção entre indicadores de desenvolvimento sustentável e de cumprimento de normas ambientais.  Reportou-se ainda a consulta aos membros do CONAMA realizada pelo Instituto O Direito por um Planeta Verde destacando que a mesma oferece uma idéia da importância que os conselheiros atribuem ao tema dos indicadores.

Referindo-se a minuta de Resolução encaminhada para análise no GT, destacou que a consulta e a experiência do Projeto Piloto  foram decisivas para sua elaboração.

Tal minuta traz como proposta a elaboração de RQMA, com adoção de indicadores para o cumprimento da norma, agrupados em indicadores de entrada, de saída e de resultados.

A seguir, o sr. Luiz Carlos Aveline, representante do IBGE, leu a ata da 2a. reunião do grupo de trabalho ad hoc, quando houve apresentação de sugestões para a redação, discussão e, por fim, aprovação da referida ata.

Em prosseguimento, a sra. Silvia apresentou e colocou em discussão a proposta de minuta de Resolução. Houve sugestões para a estrutura e a forma de redação da minuta principalmente quanto à hierarquia de colocação de "considerandos" apresentadas na parte inicial  do texto. 

Neste momento, a sra. Virginia (DAI/MMA) fez uma intervenção falando sobre a estrutura do SINIMA, expondo sua preocupação a respeito da superposição de discussões e atribuições do Comitê Gestor do SINIMA e sub-comitês com as atribuições deste GT. A Sra. Silvia contra-argumentou dizendo que os trabalhos do CONAMA são de natureza diferenciada dos trabalhos do MMA.  Trata-se de uma proposta específica que, na realidade, só vai reforçar os trabalhos do executivo. 

A sra. Maria do Carmo colocou que o objetivo maior da Resolução é o da adoção de indicadores enquanto  mecanismo capaz de operacionalizar a execução de um  instrumento de política ambiental que já existe, definido por lei, que é o RQMA.  Lembrou que a decisão sobre quem  executa, se é o IBAMA ou o MMA é de competência do executivo, não sendo objeto da resolução ficar se adequando ou  interferindo nos GTs internos do MMA ou das atribuições das estruturas administrativas do executivo que de sorte são alteradas com   freqüência.

A sra. Sandra (MMA) também mostrou sua preocupação com a definição de conceitos apresentados na proposta que pudessem remeter a utilização de uma metodologia específica em detrimento dos trabalhos já em curso, no âmbito do SINIMA. Houve argumentação contrária, por parte da sra. Maria do Carmo e do sr. Marcilio (conselheiro do CONAMA/setor florestal), explicitando que a proposta, como está formulada, engloba qualquer metodologia existente. 

No retorno do almoço, os presentes continuaram discutindo os conceitos de indicador citados na minuta de Resolução proposta: indicador e indicadores de entrada, de saída e de resultado. Houve contribuições e consenso quanto à alteração da redação inicial dos artigos previstos, conforme passou a constar na minuta. Levantou-se, também, a questão do conceito de norma o qual, por sugestão da sra. Maria do Carmo, deveria estar incluso na proposta . O sr. Luiz Carlos também sugeriu a inclusão do termo fauna na redação do artigo 2o. Ficou acordado que a redação dos atrigos 4o. e 5o. seria rediscutida na próxima reunião do GT, cuja data ficou definida para o dia 08 de março próximo, em Brasília /DF. 

Para a próxima reunião focou acordado que se convidaria  representantes da Consultoria Jurídica do MMA - CONJUR, do DAI/MMA, DILIC/IBAMA e do FNMA. Nada mais havendo a ser tratado e a pauta cumprida a reunião deu-se por encerrada por volta das 17 horas.

Luiz Carlos Aveline – IBGE

Maria do Carmo Bezerra - ABEMA

(Relatores)

